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P S ? -  '
ILLVSTR1SSIM0 SENHOR.J  &ZVLs/£$IDQJtt£ d que th egd jfe -4 e fíãm p s  

\ J .S e  firmao, ?m pedia deixar de dedícarlho a . F' S . ÂÍguns dedtsh ptr itfinja, eu per dm~ 
yn vffsreçolhe a $, oquehejeu\ page, naolizond * i.; jSHe Jtrmda fazemno de V* S, duas coutas ̂ hu- 

j?$£*yfe na tfueiiat feHaSi que F. $. confagrou à Vieste des efiesde Pairiarcha Sao Bento ( epor- 
tao magmfcas; que admtràrao pelas viflas 

tnwt pelas netmas 4 todos ) •, outra a porque fende em 
*èèkpeuei% muyte de Ft S. ficafendo 4[erma o,qua* 
Tlgmpregaden &  tende F t S» nelle tanta pane, 5 dedkarího, pois ht re(timrlho. Donde qut 

íêkJfderaY anentamtntê  perfuadomej queachd* HÜ hum digno fundamento per a que o mprimd, 
íhapánts eftsryo per4 que o tsao jt nfuts* Dem 

$ 4 F* $*

Huf&ijdc Cãppellai» m V. Si

Fr, PantaicaÕ do Sacramenta
a »





Pag. i.
^M mms reltqmms amnm ( f  ficuti 

fumas te. Aíath. 19»■ É É H S 9  E' N H O  R, 3 cuja vifta fe me oftercce hoie H ^ ^ O i  Pcdto werturozo,  ̂difcieto: difcreto,por dei»xat os.bent da terra: Bcce m s nVsquh.m: velu» 
W g m â  w -° Poe Eegoit vofifas pifadas: drfiw tifem m   ̂ voflrâ vifta mereceo a reíoluçamo- de H|jjpgfeb*&ra e outra venturaj a viih hc atnefsía, metera BJpUmririfc tOnfiãflÇâ. a própria dita de Pedro. EvjÊfeftrmaõ poderá íer do íacramento por divida do que P W^iciphe* &mjnducãta poderá íer â c  Pedro por paga 
Wfegqc àú%* Rútquimm m nia: maz como eu >aò venho Pedro fuaddxaçsm. nem a C.htift© foa UberaÜda- foeônfcíTarei no íacramemo a diuvida, em quanto diífer.-m Pedro a refulnçam, em <]n5mo pregar/ & íatlí- «m M *  huma, & outra parte, agradecerei- a quelic fobe- w*& beneficio, na admiraçam deite fingular exemplo: 

foc&wí Ycliqiíirms ômriir, gr fc-cuiiljimm ti.Tudo* deixou Pedro, &não dis o que deixara: eíqüfi- .ecafedcodizer; porque como que deixou, deixou tam- i «<«- a memória. Deixar. & Jembrar doq«e fedeixa, fe naô ier:fn«?ra 2 refoluçam da obra, impede a refoluçam d» vif- ■ “ ic. Deixárpot anaor áe De os aCidade» Corte em que Ssnsss-âiittes k  «Btretivera a rauliM» dc Lothj deixacafil A foy



2 s E I M  A M .

foy ventmofai tomar apor neüa os olhos depois dc dC xada, lembrança foy rcptchcndidi. Os bens que Pedro u. goo, iargouos dc vontade,' Sc i * ..bem he hrgdos da lembrança» Naô (o deixou Pc,m\ mas feguio, cr (ecuii fumíf te: deixar, & tornar a legiiir o que fe deixa, he tornar, a querer o que íe larga*» & degenou Cm ctvonftto, porque acaba aborto niiíerauci d.» a vjrch, O que nacera genetofo parto da UbenUdide. ínw icguir o primeiro intento no que íe cieixq h? arrepender do que íe tinha deixado» Sc defejar oquemioca foy poíímUo; rç logo acaba aboa obra. quando começa,, por naõ a ca m como começara. Efte achaque; que tem acabado a rmn- to boas, Sc bem nacidas obras, reme de ou Pedro c uat a o fim a obra, que começou. O noíTo fim he ChmC, & a ó fina aqudie melhor chega, q a Chrifto melhor legao 
Secutt fumuste. Entrou Pedro, nam em duvida doque U lhe daria» mas em eíperança do que íe lhe rvia de Pu: 
glutâ ergo em  mbis-, deixar
canda; deixar o mundo pelo Ceo, he gin:uitõ; uodou 

■yfj pLe_ naô he exercício que 
Up, cp. i. lucram: mercancia »* li. de Chriílõ tivefe.q humano; negoceo com o Ceo. he doutro-, i o <_ ■ >
Luc.it.n. na terra deixou.- f.iclte vcuis (ukíõo LCe b o o u  ,o, o 
§5. hum a iuíta rernucieraçarn do q m dem o dc d C  e: uc 

tado andou Pedro em pedir o que k  !ry d.o. 
g» :rti i .iu u i, j  „ _ __ _ J lll ...-
lu.

Pos Cilrhto os olhos e '• i . Pedro tlci/ue, x ' ' '
ceo cs ouvidos ao q Pedro pedira. Tudo Chudo d..m 1



W"' ► -M B S D E  S À M  B E M  T O 5*0-5 Oo^e, porcj o sdmitte; ctj ve, pcrcj c não dcíne- Tê queixam de (tta! faiiifeitos; melhor fora qucí- u€ mal ouvidos. & de peor olhados; q daqui pso- .dcixar tudo porfervir, & fervir íVm nada alcarçar. rasem feu Reyno prometeo Chrifto a Pedro q  o :t  OS q feguiíem a Pc-üto: Scdtonis, &  ios indica»* tmes q podia dar.q hnma íatiflaçam vulgar paga ^quando naõ fica devendo nada; mas hum agra- to cobre, naõ fica devendo nada, quádo dá tudo pe. Sendo doíe ©s Apoílolios do íerviço, forão as cadeiras do governo: Sedes dmdcchn: q íò tso engano, (e promete o meímo lugar adofe, jpfófe lugarcs à limn: reprehençam dos no fios tem- is íoberanos taze w  jçía ó  de eflado dedar tudo a tanto de tantos. E porque fe naõ convercefe comercio, o q era virtuozo officio, de o Chrif- rnsjuizes cento por hum: cent&pium accipicm\ pe- leva fiem às parccs (  comotahcs íteederá ) por cento. A vida eterna, conclve Chnfto, hc a bs- Éiam os meus defp3chos> c-t efícs voOos fe tvíçosi 
* ?otía reaoíuçã ),com a rumba promeo* 3r |à q em .vil-ü hc o meím.o, aia cm an.Uis a meírra durso^õ fede eternos üj execufião doq prometeis, corno t-dnfeíli u.i pouc úü q v.-peracá; vhã Atcfrdt pnfiidiLiiit."Anmii-Maha o Evangelho; & acaba nn g!oi:a: o Õ sé mví- 

i:.:-. p€í3 cjo ferir,sõ comete m grr.çi. Hoje naõ the pode 
i-,vor cj em è  hriífo íheramítado, dlà sgraçs, como tm  tH anncípio,ou eílá no Sacra.mero a perene forç da graçaos Eequiofos: .ddfst/tes aguam: tomas .veies. Pp/W. 4I, '■'ã-hv^oiMÍías seaespot regalo» SÈíbMôSÍobie tecos », i.chamou



4
Etdei.fi, chamou oPfophctâ a hans oflos béavêtufados: õ fa  atlî  
n, 4. não lei fonte de agoa maes pura, nê offos de fede ma es ap» rada,q os offos, q hoje fia quclla fóte íe bânhaõ, q a fonte, tj hoje lava a arrelies offos. Â fôtejie tfõte de hoã btaveturançj, • os olfos, iam offos de hâ Beco vêctirozo. Soberanas relíquia da ruoree, gloriofos dcfpojos da fepulmra, ©Ííos taras vcf« miUgrofaSt quitas veies ueflfoadüs, cuja fede iígrâíhmc. te hydropica vostras do íeptiidiro à quclla fonte, aondf affim chegaes áridos doeammhth&áa íto«k4e, q ttie pare» ce bebeis amefata fede na agoa: o dia he todo volto; q qui| aqtielle Senhor, q offos ram enterrados... como cfcõdsdos íogrâffem hum dia ernque fc viíícm t?r* crecidos, corro levantidos. mmíiakmt fiffk humilimâ; E #1 que o dta he h* je* corra pótfóííi interceffam agraçadodia.

J k c e  m s  r e h q m m m  o m h ia  Q f c*

B eíxar, & fcgssr he hoje todo o cuidado do tuait* gelbo: defeobrir, & trefladar ftrà hoje todo oif' fumpto tfo Scrmarn, Oque fe deixou, & o que ffi fegoio, foi hama h :" j . 1 rí.ichç;im dos generofos fpi-
rítoí de 5. P™foo! o -v fofoomfo, oe que fé trcflfood •foi hum preciozo herino dos admiraueii p ff o s  d e Saffl Bento, S. Pedro deixou pouco, & achon muito, indicio ' foi de difereto, Sc vencurozo: Sam Bento cntrcgoimo? multo, euftindonõs pouco, eftrdía ha fido de bem afor- timados, Sc foreddos. Sam Pedro deixou is redes, pro* ueicozos inftruoientos de foa vida: Sam Bento deíeobnO- nos os offos, ricos thefootgs do foi morte , Em SanePcdto a deixaçam ias fuas- redes tcoe 'paga.- em Sam Bé«

í

S E R M A -MC



D f t S A M  B E N T Ofeto» oífoi m m  icm preço. Fcrqüe 0Í- "«ga&tua íepuhur» ficaram pon Comer, he que nam ti- ef^.psKrço - perg íe gsflar. Difies offcs nam direi ja, Treliquias deixadas de feu copo: ocas que iam pc* sttt&íipados d* feu fpiíiw». Narti direi que íam cor- t#èí‘éeidS'-de fda mtotuhdâde, mas que íam pre- 
t#t de fua virtude. Nam direi, que fam cinzas íeois em laüimofos incedios sbrazada, snasqfaõ 

t i  de fatíã Bhenis cm roilagrczas cinfas renaícída.-jbíÍos pois ftáôdifci q m e parece hoje offòMeii- 
r ^ k fa v m  ie feu corpo} parecéme fy pedacô# sitia- E p w u  -fpinto. E na verdade nam digo rouyto de ha riam fpiritaah taro Santo, que todo era fpirito athe os oíTos naô ha duvida, que ísõ parte do corpo* 

tp$õ carne, c? os cinge, & fãgue q os aquenta. Aílim roo a b ê  fofrida anot homia de lob. Qffibm & net- r°̂ ‘ 10 Hm 
4JH me: & vendo eu hoje os offos de Saro Bento,li’

£Carne, nem faergoe, porque os b t y  de chamar telh seneraueis de feu corpo t Porque os nam bey 'Chamar pedaços roUagrofos de feu fphiter Eiítoquâ* íyFíf? que os prodígios em que hoje brotam os nam nem á carne, nem ao íangue, de que eflam foi* t  "j-®M ascu fpirito de que effaro cheos. O  ípjtitd Sati- p i3indo a efle mundo encheo os horr ens, & caza %, Nsue e Pm va si).5 Replevit íotam âmum: o  fpirito de Saro "• *• psato voando aeíTa gloria, encheo a caza defeu corpo,^ o*c!íes que moravam neffa caza. Splrimaes offos/Se cs |ííiiOâ Angélicos fe eoropuzeram de offos, dos offos de Bento fe ouveram de compor effes (pintes, Masfí- p^seltes offos por gíotía, que íe os fptrkos fe nam r  B  ̂ com*



- eflasões dcUes. ellss k  coropoen iodos de fpirlto.Poti! IJfo o Prophets na nyfterioza fccurai, em que hoje os vio,, nens carne, nem fanguc lhe eonfíderou: Oj]a atida* ] Nas» puderam eftcs offos» que em paz defcançavana m tre fens filhos, & em detcanço dormiam entre os mefmoj religiofos impedir abarbara invazam dos Longobatdos, que ambiciofameate ryranos nam aflalteafleia aquelle mo,. te de yiíltsdes* que tanto aborreciam? & nam deípojaíli aquelle templo de riquezas, que tanto defejavam nofa« crtlego roubo do monte Caílinor Sy podcram} (6 corais 
tom. iS, zet apregunta,que Chrifto im  a feroclhãres toldados:
P'4, quãfkis? finam querem eftcs valentes ofios livrarfe afyda infulto, e â feus filhos do afiaitor' Namj que ífto cie livrar# filhos, e os offos, he maes deligencia de quem vive è carne, & fangue, que cuidado de quem fe fuftenta cio im sito: he maes e iludo dequem âs inclioaçoens do corpo attende, que dequem as refoens do ípiríto obedece, Qitríetam perder o refpcito a Chtifto; & a feus Dieipu» los os moradores de Samaria: a cauza eu a nam digo, poí naõ parecer podia pera taÔ grade atrevimento a ver ca ufa, As offenças de Chrifto nunca fe acharam com maes gloj I8' ria, que quãdo fe achatam fem ciuía: Um tnvenh m eo cm 
"* y~' fm i  mas efte mefmo naõ aver caufa na quella offença, jai< garam osfi>kipolos, que era a major caufa pera a f.itisfaçií ?af- * ti. v *s> differam elles, Ft defcendat içais de cdlof Quer eis, íe* J4. ' nhor, que aeftes pérfidos Samaritaoos, ingratos favore­cidos-, na volta de hum rav»o fariozo, parta do Ceo ímd corisco abrafádo, & antes que cheguem u noífa menor oij fenfj, vej-imos a noiTa mayor vingançaí vis? Querer^ o iuüdo fogo de fies àftros. fiotilando vingativos incend^



"^p^rlnfames Cidades» homens defta Cidade taò in- GuíiCisf Que lhe icípondena Cbrifio? Htfctus j-0 p irm s ejtis* Ah q naõ fois, naõ homens a quem o fpi- 7/«7* .governa; fois fy homens a quem o'corpo manda: cm 'tra&as inchnaçoés da carne» & do fãgue» em mym he tpra as refoens íò do fpifit©: mttyto áe genertes i à  quem fois filhos» pois vos quereis ivrar a voŝ  do infülto deftes homSs, quldo ea roe naõ hei tívsâf do facrilegio dos foldados: a ellcs halhes de per» smea fpirieoi que hum por bum me contem os ©f- 
^ ^ m u v e r t ím  omnu efíâ mtâ\ & a eftes naõ foiceis pfah « s loque nos oííos nem fò hum. Porem aqui apren- íS* advertidos, os effeitos iam encontrados, que fc Çkena huns, & outros ofios.* os que fe Üvraõ de hum II© temerário. faõ relíquias miferaveis de hum corpo dpfttdo} os que fe fogeitam aham infülto facrilego fs^eSfos» pedaços de hum fpirito generozo. Aílim parece (ft&t ferrado cite difeurfo humas palavras de Clemente Aie-Bdnas-; Hdm hormnetjl mdapAthqmm qmív. naõ he oc- clemtnt. p5çaõ do corpo tolerar agravou he fy generofidade do <dl***n& ifii© foportar injurias. Por iffo os oííos de S. Bento per- cuu 7* os Longobardos, fe naõlhos come, Ihos pifem» ^ í& õ ih o s defentcfiei»,lhos fopeeimfe naõ Ihos roubem, îhoscícoiiuãfn que como naquelles oitos tudo he fpirito, f|pera mayores croíes, & maes penofos cálices fe acha Qsupto CuC fpirito galhardo: Spiriíut quidtmpnmftus t(l.Sys mas naõ fe j fe deixamos o facramento.* pois ainda o o vãgelho nos mlda éúxmBcce tdiquimus: taõ bc nos obriga frgnír: Smttfêmur, porem a qui efleve aroinha fortuna nef- fçm õi q tenho no Evãgelho q fcguii qoãdõ quífci: j ã  

m.-- * 'fiz 4M?

D E S A M  B E N T O  7



ettú fiw t-' 4c q áfiújyr quado* tne parc/er; Kdiqmmus, Dá * xopois oqniamos difcndo, & vamos a o qftinhamosdito,- i - OiQUos de $. i):2nt:o com apreíença de Chrifto hoit aíHílidos ficam à viita de Chrifto Cata honrados, que e® huma honrada competência» fendo, somo fam,relíquias de fea corpo, vem,afer pedaços do feu fpirito: porqqc aaboa Phiiofoíii, que.Cegue:S*Grego,rio Papai- fe aqniltehe cor­po» que pode cotromperfe. aquillo he corpo que pode 
Dm.Greg. dividirfc.- Comtmft necefft eff: dtsofanto: g u o d  palp.itw,^ 
pdf ‘Hom' pêlpaâ mmpMefi, ejüõi nm  commpimr: o  corpo de t  hrifta r^denda-dividiífci porque poie como corpo palparfe, õ'.' eftindq no facramento por modo indivizivel, & ímpaipi- vel. jà naõ patefe à Igreja corpo,pareCe fpirito: Spifum® «/.•osoffos de S. Bento podendo corrompcrfe,porque po. dem dividírfc, eftando inteyros, & incorruptos hà cantor íecuios, ià tuõ parefem corpo parecem fpiricc: jp 

mm mm que fç amdiVíílbihdide que he proprii dcí hum fpirito, faz que pareça fpirito o que cm ChúOoht corpo| a incorruptibilidade, que hum fpirito Cem por a:tri<; buco, porque namfirà rios oífos de Sara Bento, que iefrj do. corpo, pareçam fpirito.Amiyor cvidcacw fenfivet na fempre aiegre vinda do fpirito Sãcofobrc o CoHcgíoApoftoüco,foy aqtielle, tc im* petuofo, fa grado ruído de fivoravel vento, que era ma­res. de tantas navegadas críftezas, faproo atamos r-auin- games cuidados;5cabriniolhes novos „ . <, :^<3.1 n. roa. as portas a-mayores.rcccyos: f„tãus :(t repute & c. & ^  ®* go- ie(ie- myfteriozo vento*fe feguio h»m..fBiIagroío (•> gQi âm:imermtim?>t£ ttmqmm içait. Milagroío lhe 
p a rq m  tje m â iff ç ,  que ium  fogo>cm  rcfaitido; Dijp^ 11



Dl  SAM K EH TO

tj& ãuMMtfbafe de extinguir homa fémpêíladè des feita.*' 
^titiu vthemímis. Noto porem,que a efte vento lhe clia-ípirito: Spirims: õc que pera fe inculcar efte -'sêçâm linguas do Ceo; De Calo: parece que efte Utitito naits poderá avulur, íem luzir; que nem as ram maes que pera aWItarçcn grandes fpiritos.1 eftavam os oftos de S, Rentot Que digo efcõ- eoterrados eftavam o mayor ftgredo da terra, fcftfòlrftrtifdo o fepulchro em que jaziam eftavam hum teíjfl&Sf maior da ruína. Poem-íe em ora caro a Deos hum fcbcg&qpfe medefcubra efte íegrcdo, que lhe rcuelc efte jj|iír^p*qseihe in culque efte rhefóuro, que feefcon- campo de fua Igreja, defcuberto elle. pode pa&gr&if* inimigos por moytas mil virtudes em cam- |o; O ve Deos ã oraçarro ahíefe o Ceo, defee huma luz» ffmafe-fófafe 3 fepufturaj & em rethoricas luzes dezenro- b&HUv» s CcüIeg íegtedo, no maes alegre defeobrimentò*Ex óus-!o£ fagudos offos, que todos fuípiravam* perdí*'^ *«, aparecem * faem, a-v-ultam agygantados: Exultabunt r£"”£ 
Ut bumlhtát huma L;z dcícobrio eftes oftos; outra dií- aqucjle vento. Aquelle vento nam cra outra £efc? mwa que hom valente iropulfo do ípirito San- js* êfirltus vtkemwtis: eftes offos nam fam outra cou- pw ês, que rnro.3 gene roía participaçam- do SpiritO'. SjUí Cento: aqueííe ípirito todo Sanfto avufta a rur- »  de hum luzido f o g o o Santo fpiiiio de Bento ttfttftftàfc -a vofes dc huma fogofa luz f E fe hum fpiri- hhfs Diuno fe defeobre a clamotes de prodigicíos ??f îõs"5 O Ípirito de hi>fts oífos manque humanes roa* SíMé*ôbsâdo; de rnft-igr-íos relplaridorcs: ena hum,' Bj &



«K f*
&  outro cafo tudo he fogo; porque em hum, & w Ira cafo tudo he fpirico: Spiritus vehtmenus«He tempo de deixarmos eftas partes do fpiríto. Sou contente: Ecce ms reUqtttmus: pera que nos nam falte tempo pera feguir as reiiquias do corpo: Stmú fumi 
U : E confiderado bem o Evangelho, nefta foiemoida* de maes nos manda feguir, do que deixar, porque dei­xar os ofíbs he efcondelos na fepultura *, feguir ©soí* fos he asompanhalos na treíladaçamj & nos hoje m  fazemos iepoíiso de queir. deixa, mas fazemos concur- fo de quem caminha. Deixar os offos, que o Ceo nos difeobrio , iflb he o que nos fugimos i feguir os oí» foi, .que o Ceo nos rnoítrou, iffo he o que nos bufeamos. Sigamos pois tam fpirituaes oífos, & caminhemos, que corre muyco hum fpiríto: Smnifamus te,Defcubertos osoffos deSam Bento, eram menos do que pareciam, & pareciam maes do que eram; pot que íe acharam iuntos com os defua limai Santa Scho* laftíca: pareciam mais dcq eram, & eram menos do q p- teciam, Efte amorozo laberynto de defútas relíquias? cite fuave enredo de fepultados deípojcs * cila goftoía com fufam de enterrados offos, eternifaram o amor da vidl na vniam da morte. Conclua David pera alivio de W Mágoa, aquelie feu tatu femido, como eíficas argumento que nâai fc dividerem lonatas, & Saul na motte, fori Híg. «* perpetuar O amor defua vida: Amahilesin v iu  fua, m msf 

, ti qmque mm fm i âiviffi que eftes dous Irmaõs eram »b parecidos nas feiçoens, em quanto feus corpos vivera® como nos o (Tos depoiz que feus corpos‘acabaram. Atnoí le desícj os pareceres, cm que eíte fraternal amor íe pJ

is  S I R M  A M,



DE  S A M  B E N T O nuÍG OS 0005» ÊnjflBÊ fflc ffJtCfnti : In morte quoque nonjunt dh ift: Por iflb lhados aquellcs oflos na fcpuStura, che­cam agradavel erro* que por milagre fe que por amor fe vnirara.
5c alguns milagres íocederam em fu! ffo os vio, porque o . ymvetfo os expcr 

faãa jm t  fttf/er vmuetfam utram. De ne- roilagres íe admirou Pilatos, & fabemos. que Oficia» que Chrifto era morto* entrou o gen- admiraçam.- Mwbatur quod iam cbi)jj'et. In- vdã qtii. Sara Baíiiio Se.leuci.enfe, que a moiit jfora peia Pilatos o major milagre: Grande mi- { dis o Padre) Mori qui tanta miracula perpetra* milagre morer tam de preffa, quem fts nai- por milagre íe ria viver tanto tempo, quem hc grande milagre morrer Chrifto.* Grande mk& «bk àeLxçmõs õ fcr grande, baftanos que fejamilagre, milagre morrer Chrifto? íy.* & foi neeeOâíiü, que íbifer p&tÁ como o morrer he apartarfe, eftava Chrifto if mcyodo S a c r a m e t o  tam vnido em amor coro os ho- :sg:In me mtmu dr ego m illo\ que para fe aoartar daaud- amor lhes vnira, foy ricecíTario hum milagre, ofãpartâílc, Mitabatm f t  jam obi)([et: gxande miraculum. fiíiílôs fe a c h a m  os offos de Sam Bento com os de S» hoUílica.' como fe ham de apartar? Como fe ham de íídtHComo fe haro de diferençai? Se o amor os tem vrtidos, que parece que o amor os tem identifiçadoft -nos vnidos o amor? Pois fé poi milagre Ce pode» a- 
Grmde miraculum>

Matk. 
n. 45.

Mareiy 
n.a 4,

àe
[eltuc.hie.

hm- 6. 
”•57.
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S B R M A M!J qümrfo omiíagre nam fora neccflfaao pera afepin çain do  a v o e ,  em. que aqoellas dü ofas prendis dhvsa ligsdis, cra conveniente pera foloçam da duvida coa que aqureües bemaventurados oübs citavam defeonherj dos, A Cruz dc Chrifto depois de tantas eempcftades, cm . bem padeceo etU tromenta, que fendo- miUgrofameni. íevdada, como o foram os eíeondidos ofFos de Sam Bon 
ínmyetih tor Samm ftgnm  edítus revelam?, c o m o  fe achou entre a 
fé,re[p.u outras, âmi- Craíes, dás a Igreja, que das tres Crufesí 
%'jtoti. nata Cabia, qual era a Cruz que fe bafcaua* & que desfiíe 
tkdem, rã, c|ja duvida,a refoluçam d"e hum milagre.- g tú m  dubiu í ’ timens fuhfld it mifãetdim .* Milagres diíetn qual hcaCVn dç Chrfto, &QU3es feiam os offos de S» Bento tambcii O difem milagres: Ad fm t{  cotisiuia Igreja} pwdtgutêmi ao conhecerfe a Cruz de Chriíto prodígios íc defeoore# no monte calvario: ?o conhecerem fc os offos de Sn Bento prodígios fc manifeftam no monte Caífino. Vatt 

-os milagres de monte a monte na Invencam da Cros.pt ra fe diíHnguir das de feus companheiros, & no deícbfi mento dos oflfos dc Sam Bento, pera fc fepararem dosdi fu a Irmai: Ad (um proim s T)winA: prodigioía IrwnJaJi a dos oflfos com os oflfosj ados oflbs com a Cruz! Porqa â Cruz com os oflfos fa n irmiôs nos milagres, os oíío cornos oflfos fam irmiõs m niturefa. Pera fe diftmgmj quaes fam huns, & outros oílas he neceflfario, que tire ta duvida hum milagre: Jgj,t ■» dúh.utowm  fitbiiu'it 
lum: pera fe faber quaes fam os milagres dos oflos Cruz, «ovos milagres fam neceflfirios: tam parecido^ o» milagres di Cruz. 3c os milagres dos offos 5 •• ; - líHncss fam hua>,& outros entre fy, que oa a Crus . *

mzvM



H E  S à M  B E ^ f O ’jflos de S‘. B€to,cu Snv; Beto tem c s  o íío s  jjâhr«u Cruz. Tudo bc. Aqudlcs oííos achâràto- sidos cm Ct ii7.. €Õ que a Cruz vem a citar enter* jeUesoíTos: & fe os oííos enterrados em-GnftfC* lüem*Cruz quedos ©ífasfeenterra, como fé há 
%mtr •Com© dos offos oc «fios*comodatvfôtf* 
>; Mijmtptôâigiã D h im , Venham milagrec. '■ >fe os ofíos de Sam Bento a hum dcfiíátcH .Maehatio Biíp© de üyenjfalem no - (defco' í̂- é l|0Cni3 « A u m  dà vréa afeem morEo-ao> pri- 

ém goe& os o fios livram da morte a o primei wtaa tto com vida adora a Sam Bcmo nes om o rto  com alma adora a Chiiílo na Crus rcoítO s que a Cruz< refufita publica a vofes* tiM- hea Cruz de Chiifio *á reíu&adc; c d«* 
•sqax? os cífoã vivinesm, maniícítg a gritos* que os oíTos de & Bento já  defeubertosi & fe athc* pduvida vinha aíe?> quaes érãocs t-ílbs tíeSs Bento» à í«iíii Senobtrcíj agora fee, febre qím-síâõ os mi» sos^oHds, & da Cn*s. Q«e come huns,& outros f&sfãodar vida, ha de durar aduvida athe s n otte: fe £Pdç-fBC?rsr a Crus de üoííg RedrptorJ& os oíír? do láíiíü. Deixemos eítas duvidas: aíiim o  íVço: In exa t Vííiioi X tioladaçaõ;' *&m o  quero faicr: Sccuú wxM. ■A pareccraços oííos de S. Beto, Dou os parabéns á virttí* •t^fí^alvjçaras á piedade.õ peflo naõ rftivefe perdida fCabutid ccleile. efiava efeondido eík theíour© celefli- merece menores gratulac©: es õ fe acha por o- ^íííx4 *  s 4e tkki/bre cor pcidido, ihfifíò noieplo " C naai



*!•
Lm\ i,43.

45-
nau eíhvâ oculto#'éftava perdido:: Chrhl o na fepultma naS eftava perdido, eftava oculta Eome declaro. A Chrifto fá. do de doze annos de .idade todos no templo lhe chama, es. o minino perdido.' ã Chrifto oa fepukura, euidaõ muitos f* padres* lhe chama o.Pcophcta, Deos oculto; v é tt tu «  nem 
akfimdiSHsi ex q-a Chrifto: perdido no templo defeobrino s. Maria . Virgem; a Chrifto oculto oa fepokura achouo íbfg delia Maria Magdaíerta; -.jAtgiUtf. Maria may por dcíco hrírjO: que fe.; perdera dea m  para bis em modeftjíTimas vo. 
ms-á virtudes;-P/'//' qmdfedfiimhü (ui Maria Magdalena poi achar» ©que íe ocultava pedio alviçaras em precioziíiímas lagrimas I  piedade; M ékfqmâ piaras} E com ferem tao é vefíos.os defeobtimentos, que hü era defeobrir oocu!| 
lo-, ©atro achar o perdido , foraÔ íguaes as gratuiaçocos ena huma.de outra Maria. Ifto mefmo nos fofede hot§ 
a nós. no defchbrimcnto dos oiTos de S. Beto, que os fcíií sarnas igualmente achados por ocultos, a inda que total nãente os naõtivefemos por perdidos.* perdidos os offos Naõ: perdidos nos pelos offos? Sim.Porque a morte, & os achiques ■perderão a juriídiçai tanto q a pareçeraõ os milagcofos offos, naõ ouve morfi naõ ouve achaque, que á vifta dcílcs offos aparecido logo, logo naõ defapareccffem. Perderaô os montes o p ve pezo em que fe cftribaõ. poiqne fe moverão de iti affento$,a o paífarem por elles eftrs offos, huns de felhva outros de cortefes; perdeu o Inverno lua fria corre'po| dençia; porque em quatro de Dezembro reverdecendo' os bofques, matifando-fe os prados, prateando fc os M armomldo-fe os  ares, naciaô no campo as bomnas, hr«Ia euijlâÇiõ das avesj andavam-no m  as aves mul1comp

i-4 f- S E R  M A M.  - j



D E  S A M  B E N T O «5da das flores 5 brotavam nas plaofas ss flores, ifjfia eriveja dos bofques;reynava nos bofques a frefeu- mate ás mesmas agoas. Porderaõ os homens os huns voluntari? mente offerecidos, outros amo- nte roubados; porque os oitos de S. Bento nefta idaçao, huns os levaô ael!essa outros elles ©s le- .monte Caffino, peideo fua licjuefa nefta iuíencii» 
m  perdeu fua faudade nefta mudança; que fe lhe a gloria, que nos ofios tinha, naõ lhe ciraraõ o amor, hos oííos tem. Dous males padeçeo o monte Çaílino bs de S. Bento.* hum o velos perfeguidos, outro o trefladados: trefladados os oflosficou a quelle mõ« naiporque aqudles oílos eraõ a gala dcfte monte.-in va- pelcs Longobardos padeçeo a quelle mõte a mayor ;«̂ oriçaô| porque fêtia na alma a perfeguiçaõ de íeus of- entam por trefladados os oflos, padeçc o monte huã 
% por invadidos, humafperícguiça«?i & nam baila árpetfegoiça®, dt huma nfteza pera tirar à quelle mon- o-amor, que tem aos offos de iam Bento.J  Quando fam Paulo quis encareçer o ir.uyto que a Chrifto gpwv:?, nsm a ehou a doquêcia do Doutor Das Gentes pa- “  vtas maes fignificativas aícti imito, q as que e fere ve a osmmüsos: g n u  nos feMmmt d eharmte Cbtiftit Quem me ti- _Ad Pxm* 

( dis Paulo } o amor, que a Chiífto tenho? Que esfot- 8. «, 35. humano, ouc vallor Angélico, que carinho da vida. jUt carranca da morte inclinará, tigurofa, ou dobrará- «ungeiro hum coraçam tam fiti nos amores, como leal- JflQstcrviços?Qmsmsfipãfabnt Por ventura {torna Pauloj ^mehà o amor q a Chiífto tenho, ou a defnude8,;ã pade- a peifegyijaõ, Qfqfio? Nuâii4$ mperfimmt Enfático 
C a  diíeif



Diedtrte-
"'mi. I, Be- 
ndt
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i

, áiíer/ 'Mf^arsoro^aiaii Veie1 Paulo *na mayor defnud̂achate Paulo1 wa mayoÊ pcfreguíçâro,. Sc como fe huma, $ ;.-outta foia-o ttil?c«*ftof¥o<te affciçam, cm que fc accn<fc 5©c o uí sy ai i tu ps d i va e nt o do.-amor,.em que fe abrafa, dà d} ' buuftà^fegtfiçiiii» & à defnudez ferem da charidade ds mayores contrários* íemnem a n>da aífim fc perder acbad da.de entre oi-mayores am igoQms nos[epâfahità chama 
CfaiMfWimgucm  tem mayoi amor a Chrifto que-Pautai •áos, offosdc Sam Bstito 'queomome CaíHoo: M.qm 
'ihariutmmmo hakít-. porque nem. a-nuefa, em que agora ‘ fe aeha n t̂refliadaçam dos^offos, nem. apetíigaiç-am, em| -fe--acho&nalnvaz-am dos Lõgobardos, lhe podem tirar oir »fhõr-de:feas offos: ghàs Ms jèpm btt 4 chttitau, nuctttah m
fti}tCmt6\• 'Mas pefa ̂ oos nam digam, q deixamos os .qoenaò dei -xam os Qíib-s de-Sam Bánto. Ecce ms reliqmnmss namdtixemos as fiores/q a eftesoflos acompanham: Suuti fmusít parieüi osoflbs de Sara Bento de Cafíino a Flofiaco,! como. na-qucltes Sagrados offos. hiao fpiiko do g»ndí Padre, ’*amifll««i.>poMCfra, & por mar do grande Pádrç 'Os *offOs: & depois de deixar a tetra a prodígios abíorti deixou o mita milagres fufpenfo. Deíembarca o bai» cm- FlofiiCó, hum di-tofo eíquife, outro íuílrozo chro dos. o-ffos rwaes bemiventarader. <k Üe \rr.rM ãõbiota hum tofto câpo-em V.'.!.s;s:es ‘i*;?es, qual oanoí te efeura o Ceo em fUmantes rUrcúis. maoiuilha, de qw affimia Dieéeiíeo, qos fcctdos t  nam viram igual, ath< aqoçila hora, que a-viram: ^aidim •( disefie Authct
DtvMiatí mira> fèd hom^ibm *...........s , em itis que /■<t'ífí

' in vifd, -Perguntemos* goia :poisa o t̂ábio, que novo.-;



D E  S A M  B E N T O »7d aparecer hc cite de flores: flores êffú fu ítm t m , E dirnos ha com tanto íentimento, ccnr.oic* que apareceram eflas floies pera o golpe: 7 mtms 
ty&dvenhi & eu direi que apareceram pera opieroio;-ha. qne brotaram pera a laftvma de cortadas, & eu f^soe brotaram pera o gotto de nacidas.- dirnos ha, q pera exprimentar rigores dc horoa maõ [grocci- es-direi, cj fahíram pera reperir aplauzosde hum Di- 

vSantOj & Satarnaõ dirà como fentrdo, Sccu-ccmo af- ‘ipsadüH-©£ ambos diremos bem; porque fe Saro Bento supor amor de Deos antes de tempo o mundo em 'tes, porque nam há o mundo antes de tempo offc- em fiores a S. Ben-to? Omund-o nefta occafiim 
.0-governava a natureía, rooviao a providencia*,& o  r&sntsõ he ingrato» quãdo íc  governa por fy-, pote agradecido quãdo fc governa por Deos, Agradeça «4 &B&0-C0 flores, o deixalo em flor SsBeto;&. neftes Ipoflfos aprendcràm as fiores do m&do, ou fejana as ÉÍHEfi5,pcra o golpe da fortuna, ou as que apareccraõ a-opreofio da íotie, cj quem deixa por amor de Deos as >-?«. com as flores :c acha, que deixa: por q deixar a De- !ll$,;feihe confagra, hc tornara trazer o qíe lhe o flerta, 

Víkmmo a Magdalena a Chriflo o preciozo nsrdo, Sc tóxoua Chriflo o rico v r. '.■?<“ ; ■- ■■a&poru, & offeret ;.'.c - r -- ' ■ - - -f>
DUHat&  q t t o â v : . u  ..!.'.... d'. *-.- - r._-f r; “ ■ „ ®*"Magdaiena as madeix * * d; •\---i-r c* v *.: fl<?los,& co- '' teteãdo a alimparos pés a Chriflo, Capillu ttfçtédt. Come- paffo acuidar de num pera mym,  fe a limpar a Ma- c- pteciofo vnguSto,^ Chriflo em-fy tinha.cra tornas “  C  3 aiecolhct

♦



i8 S E I M A Ma recolher o que a Chriíio oíícrt.iu i? hlcm duvida ngj; caheíos !lie ficou, o rico rurJo q;m a ídiuiíío ofrcrcicj, Pois corno, armriic, &. - j p q > , ‘*0 .. ua Chriílo por íeu amor cia dmhv:»:' Sy: como logo w. oies a recoltieç mie dom' CDDrecdko os cbcyros cu;í as miã: ; blinda fapcy mico, oc reeoiiiCiios COill os cjx Ias, C-ípdhs ícf"i'd.'i:1 ac o mundo tem que dmer d primeiro acam, nam k yo  que dirá da íegunda, r>h,M 
fdf* qmâhoi ficifi Ah.' que cites cheyros comque a Mccu lesia (eadij, íara os cheyrom que por amor deixa, d corno ío nos hea, o que per anum dcuamof, que nie-' fiqueRccolhêdo nnas maõs, Ejfnditfuj/ct c-tpnc cjtn. Aeíks floridos cheyok
Mãgdílciii ,  iíie cheyrao nrjyto as liares de S. Beto; per 
Ie a M jgJ j í eo j  recolhe os cbcv.uo, q deixa, S. Beco oh: ie comas flores, -..ji.se Jt < um k  ic üe arnnjjs deixa Joc " 
inteira í.jQ,fK.ini aromas icmiir o d  De Piores, qmui 
to ante temoo le Jci k o .im, uc :u : d o remi o as liorccm: 
tanto f j t j  de tempo aparecemos: j á m  pryumo«o. iu xe nos as lí nes ni k: nos, I iu c r n  UC crfçom: liauiàrui pcraol: m :^m . n’!o l  vuc as rcíiqu tVCue • • ’ • • • cd C:fiy x,i que Vjrn, f ,  a,,; *
• j t i i e * i  o : ;  d: í 1 r s o o i H rn < co cr; DrCa. c.f a u i . m u i :  :i l,rc i a Uh ,, f Bcurrn qq ca rAu

LiUqih r;i;c-: klO k  j f O n O ,. UOrtUC C Ü C s CO 1
cá, co TC ti cm i t q . e e  n > coo: j J í , C o  t.iU - ; u -potLã. que os 'U to  c c S . Ü o ;  dormem . ido: u iem os L u o t u  ;c  rru c . udirn em (kílm o, a du­os _ . .’ Cã-



d e  s a  m b e n t o 19frhnra ãs naçocfls do mundo febre cs cfies de Sam ieníO} que hum mundo intt yto a hn gales, he horr n ü- |g intcyro a apiaudilos. Licigee íum  n ur do inttyso lebre BC O Bapilla: Tu más a  r que ircíla pre fada inquinçom m âO Baptifla a íua mayondadc: ln lanaie* nudunrm 
ftttracit major. Litiga hum mundo fobre os procedí» 
gf-dc Dauid, Te qit.ipíii-ntác cs tm E vem a concluir, fjt» procedimentos de hum Anjo. Bônus cs m, fi 

Mqdií' D a . Liriga hum mundo tobre o poder de jÉhrifto» jegb ((IhicúHíA m ã n, fy  eme/; íLiásunt A? & c íic- 
■ 6  i;COníe.ííar» que tem Chnílo  todo o poder: Data 

wbi Omni; potejUi. Ah mando pcr3 que l iupn íe 
litigas nos apuras? E de ma! nconíelhado dos ma~ 

uâttft nos lanças as coíhn vens Icmpre a pegar as Dizia O Ptopheta, que cahia na cova -nem afa- : ínciàtt m jíweam quam jccit\ & eu diflera, que cahia da 
nU33 quem a armava C o - cahiraõ na noite da prizaó: cccidcruí rcímfi?. naõ ornsu reparo, q caynm nomes tani pouco leperco, nêtbCíii; q-'.- í * ■ ‘ - fc-ipic que cayam na qucHa ?u uc; forque bem r ur­do u tempo, aqntll i nouc b-q a cm m:c le iníhiuioo mento do aluo /«gmi.mA' uaT i dls S. Pa ido CObinaçm tem a qul l i  ep . n,  com cíbi mítnniL;sne? 

Otêm: OS ludecs aimjrnni i 'n iu n ó e  Jc vmu ;íãíyA:uino 
Outra o Sacramente: Ame,em,; í.-p,; mm . reis na noi. que o Sacramento :e iriEtum rei e be que cm SOS caem, pera eme curunrmrmf !c mí:e . que cm que racrnanda amumciv mm r A mm tmmçnm . .

A Sfma a demanda fonte os oflbs de Sam BentoCaíiino

/, .■ r. n,m..)//si , .9 li.
F ;s 17,
r', A-i n,

Muh.eme.', ib, m iíj.
r  Am, y.m, í6,í W , I®,n. zq
/. ,,iJ (s;e>
i.rii n, mm
/•. m ú.n, q.



S E  R- M A MC iuiia . ou Floriaco: qualquer ucllesque a arme, he bem que o figuamos» Secttúfuwm: peque efu demanda rum* nsaíí alguã ambiçna haauna, txàu-a hum a affciqam vim. Aqui mm entra o intercc* x pofoír violento, enq apiedade a defejac arfeduoza; aqui neíte thefouro os b cios ícíficOíOs íufpiios nacé, as ganancias pr&ndem-ftj as ameias dobrumffe: nefles offos a mayor riqueza he fica cada hum pofto nos offos. Litigue a rebeldia cornai?, âldad-s fobre o defunto corpo de Moyfcs emhum, &on tro Anjo, que cffa demanda raai bafeada. «hem defendí, da> nam tens com a noíía demanda equiparidadc: porqoal o Dínionio, Sc Sara Miguel iitigavam fobre as maes h& radas ílozis, que a terra eícondcra, Floriaco, &eauinol| ligam fobre os maes iüoílres offos que o Ceo defeobriuj Lá entre hum,& outro fpirito Utigivam a enveja da vritû j com o patrocínio -da verdadei qua litiga -apiedade verda| deira.com a virtude faudofa,- là aStercava hum- cm fe av«| de ocultat a grandefa da quelhs cinzas* qua alccrca húj & outro emfe a ver de aplaudir agloríi deftes oííos;| cujo honrado Santto Mauzoleo , convidando lulu,França-------- --— yr~. rvngr3pflc |KC cícûpe Icali _ . i. ■ ' ' j
per; j _= . :

; ?r Vibes.
Mnm̂ í, Deíxenrgamosca, he argumento de < r tem muito de divino. Cgueni que o buícarã!.... Oí» o. i'a



D E  S â M ê É N T O s i
kuic Jksul* mas â ‘qmm bmm-**'1*-*»'* «t» fora defatino, nam feguif o mondo» tpbofomayor» q-ie formaram os logicos ck Hi*Cobre a Diviiidudc de Ghiifto foi a meu verr%‘fo!ttçam» que 'tomaram cm huma diíparatada

JZae mundm Mm ahmt pofimmr. todo o mun* /«*»•***• iim clles)  bufea a Chriflo » & fie indicio ma» *?• t eftc homem Divino» pois todo o mundo 
Mmâm m m : bem drtlami que os maõs ain- lê íempre dbram mai, algumas vefes diíem bem. Â büfca © mundo todo! Divino homem he Chif- Io» de 5a m Beotoo mundo todo ©i bufea? A!, rmdtde deve ter Sam Bento nos offos. Sy terà»Divino homem, athc nos oíTos he Divino, ío Moyfcs de Egrpto. & com Moyfcs o povo.- ©- tom nroyta fiqueía, porem com nenhum cora­is como !à o deixavam* íem cllc de íà partiam, tado a o nbalarfe aquclle numerofo vulgo, & def- do povo, -pegou Moyfcs nos oitos de lofcph, trefitdou os com figo â Paleftina.- que he ifto Prin*Deo-s ? Nam achaftes fera pegar ndfa tumba 0W3OS hombros, paes qne Os de hum Píinccpe? Tttlit ij, v ejsa lofifhf Ah como nos quereis diíer o quanto "• I?* m os offos pleas maõs dos Prínccpes fervidos! Pdat-tnaõs dos Pritscepes tratados/ Affim o digo, porque «o» efta admiraçam o veijo. Mas o myflerío defla tref- laçtifí nam cftá,cm que moyfcsfc;ao queiras os oflos, ofegredo, ditfe Lipomano, que em quanto Mcy- fe vio fe«u o Maná na arca, que lhe fervia de o pictldio, quis na tüttb» tralcr m  offos de D lofcph



• • /-• *■ leíepW qne lhe ferviíTem de divino íocorros TamquÃ (dij; 
LipòMâni- Lipomano) Dtvimtm qmdm tutmm 0/Í4 lefepb> Mojfes (ccum 
Definíhs. poffayif' Grande encomio de tam íagrados oflos! Mas! uar» he oaenor. adavida, q o encomio. Djvmum tutamw fo=corro divino, huma cinza humanar Sy, que como aquel-! Ias relíquias de lofeph as defe/ava eomfigo Egipto, asqaj. jia peca íy a Paleftina, era argumento da divindade, of, fos a quem hum mund,o inteyro íeguia; era final dc devino a quem todo o,mundo bufeava: Mundm mus abi)tpcst cm 

divimw tut&mtn. Egipto naõ,. raas Floriaco, Paldkna naó, 
mas Caffiaoj que digo namEPaleftina, 6c Egipto» Egipto, 
Paleih na, França, Italia, o mundo inteyro, bufeam, deíe- jam,- altercam, ütigam 1/obr.e .ps offps de íam Bento. Ah fantos o fios/ Como por taro bufeados, t»e pareceis oi­tos divinos! lamquám divinum j/itame».Següirvos daqui à.1v.ante',.era o meu defejo; deixarvos; daqui à vante he a minha obrigaçam. Deixarvos poroim- .gaçam? Sy: q Eu por obrigaçam figo o Evãgclho q menii-i da deixar tudo: Ecc: ms relfqumus omnU- (cguirvos poriie-j zejo? Também; que eu nam deixo o Evangelho, que roe-j ordena que vos figa: Secuü ftimm te: mas como a oorigs; çam fe cn contra com o deíejo, & hum, & outro m r o tempo, deixo ao tempo que fe íegue, & 3 cn outro? pregadores que tem paíVido. ou te ham de fêmur mlie tempo, que como Águia* vnidas à viííâ'da quehe SoMu- as eflrcilas cm azas pergrioas, otlo:- que voaffl 

híwt.n,  a 0 Ceo cm azas foberan3s; que o que a mym tocava- 3- Senhor -íaerementado, feito o tenh . js o ten­des Esto: que corno tem eus nad  ̂ . • , í ■ 
m -ipfo [tclurm efi chegai ■eu, a vr u .eo_, o ••



DE SAM BENTO nsâ? que a refoluçaõ de Pedro nos excite a fcti ôs oííos de Istn Bento nos movam à íua imi- pr:fença de vofíb corpo nos  ccraunique íua e he penhor certo da gloria. J â  amm tios pro­
as Faier, Domtnus Filtns Domtms, Spi ri tu s Sanflus

S  D E  O iVirginiquc Matri Immaculatas* &  Seraphico Parcnú Francifco,




